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I o Ph I Ha mezes propoz o sr. Foi orzanisada na Ba-
O I

' _

I h 'I
'j' isivel a' Iormosa Por HOMERO BAPTISTA DE BARROS - especta mente para" aro •. ...,

eitor nao nescon e- e mruvi I " ' y'

I prefeito ao 'Conselho Ia- hia uma companhIa com
ce certamente a existen- Patria pela qual os nos- QUando a maior cere- forem uma utopia, basea- zer-se o combate ás duas o capital de cinco milhões
da no Estado do Rio I sos maiores derramaram

I bração
da raça latina - das na fraude, na igno- endemias reinantes no lit- de francos oara exploraGr�nde do Sul de um o seu sangue e dispende- Rui Barbosa-o, supremo rància, na oppressão, uS toral do municipio-a an- ção da industriá do oóco

grupo não redti'zido de ral1? .

a melhor das suas artista da p2la'Y'ra nascido' governos n'�o �erã� go· kylostorniase e o irnpalu- babassú.
máos brasileiros que, an- actividades!' .. I em terras americanas, seno vernos.a República nao se- dismo-pela distribuição

/ -A grippe está victi
tevendo para. o seu Esta- A idéa do separatismo, tenciava convicto que «um rá democracia,a liberdade gratuita de medicamentos, mando no Japão urna n:edo uma era de prospen,:-l sobre ,ser: absurda �_ cn· l?0VO cuja fé s: p.etrificou não �er� verdadeira. considerados especiíicos dia de 50 pessoas por dia.
dades e de

.: ,engrandecI' nm�osa e embora nao ,a e um povo �uJa liberdade Leibnitz, grande nu pen- para taes moléstias. De .)0 fria continua in
menta no dia, em que crelpmos víavel pois se perdeu», ele, por certo, sarnento afirmava já no accordo com essa autorí- tenso em toda a Europa.
aquella progress�sta un�- cont_ra. ella se leva,?ta o I se !!ã? referia á nação seu ten1pO':-«Quando re- zação adquiriu a Preíeitu- As ruas ilc Londres estão
dade de Fed'eraç.ao obtj- patnotr�t?? que nao me·, brasIle}r?, em ,gue perdy·1 Ilito nos meios �e asse- 'ra em fins do anno pa�-: cobertas de gelo. E,m Ve
ver O' s�u' .deshgafl!ento de sacrifícios d�e todos ,os: r<_l a fe, mabalavel_ na mO-I gurar, o ben: público, pen·1 sado urna graA�e quanti- neza a laguna �sta com-
do terntono nacional, bons brasileiros que ai!!-I cidade esperançosa, no fu·l;so que o género humano .dade de Necatonna Merck pletamente gelada.
constituindo-se em nação da os ha e de bom . qui- turo em que-se cumpram I se aperfeiçoaria com .o a· e de Plasmochina com- -As tempestades de
independente, não perde, late, deve, todavia, mere- as leis, em que se elejam períeiçoamento mesmó da 'posta, a primeira para neve tem assumido l_Jr<["opportunidade de agitar cer no mom.ento a�tual os governos, em que a 'I educação da mocidade sc--, I combater a verminose f'" porções de uma calarni
ante. ,0� demais, Estados em que borgistas e h�er- opinião pú�h�a seja reali- I:l�via, de sO,b;ejo, -razão o I a segulld� para debellar dade na Áustria obrigan
brasileiros esta ameaça tadores ,apertam as maos dade. A Pátria confia ma filósofo .notável, Os go- .as febres 'Palustres. 'do até ao fechamento da
grave e seria.' sem 0dl�' nem� rancores., juventud� renovadora, .n� vemos.quecuídarem, vo- .EstadistribuiçãovaiserlluniverSid:lde' deVienna;"Valendo-se da quest�o .a attencão mais acur�da Ju.velltJ.�de que con�tn:ilra Iuntária 011 i�voll!�taria- feita 3f$ora po� intermedio e, demais escolas.
da amnistia.reclamada tao do go,:,erno da .R�pubhca. o Br�s!l de a�a�ha CO,t;n men�e, do ensmo, mw C?- dos dOIS medIcos locaes, I .-Fallt;ceu hon�eJ? na

inteflsamente por todos ,os I, ? RlO Gm�de ê,U� d?s a polItrca s�m OdIOS, ;om operando p'ara.? for�a- Jrs.' Menescal do Mont� i Cl11elandta o actor \Ahlham
brasileiros voltam os no· I gr,ll1d,e.s esteIOs da I!!dls. O trabalho lIvre do pi otee çao ela nova naclOnaIIda- e Agenor Lopes de Oh-! Rm:sel.
grandense� a cogitar do solubllldad_e do BraSIl � cionismo, com a lealdade de, moralmente sã e �or. veira

.. Estes distindos fa·
.

:-Noticias d& Hespanha
triste assumpto, allegando .d� !ormaçao da raça br� que' engrandé�e .os ho- te, regeneradora e �ltiva cultatIVo� se �ncarregam dizem que �ae haver uma
que o Rio G1'3n�le está s!lelra. ,çon�erval.o

..brasl� mens e com a Justiça .que qU,e, J)�ndo .�m ,prà�lc� os de exammar os doente.s transformaçao. no govern�\
sentindo a necessidade de lel!o e c.onse�var a pr_? a�se��r,\,todos os dIreitos, pnnclpLOs la" ll1stltUldos e de prescrever os medi' hespanhol. Pnmo de RI-
paz, sem vencidos nem pna naclOnah�ade. NaQ, dlgmhc�nd� o� _Povos.. da Repúbli,ca, impla:::.taf:à I

cameTitos referidos,. tudo ver� convoÇ.ou hontem
�

o

vencedores, sem perse- nos mo�e receJo L�e . ��e Se a ll1stl!Ulc;;ao do ·vo- a verdade!ra democra�la absoluta!llente gratJ5.. O gabll1ete. par� uma sessao

guidos nem exilados, P21? os prundos sepaI atI.st.d� r? s€cpeto nao, e _um� rea· em a nossa grande Pátna. sr. pq�feIto �ntregoLl <lH1- extraonh�ana.' --,'
que lhe é negada só por- venham log.rar' pOSSlblh- hdad� na R�pubhc� � por� I Calem os governos aos da ao HospItal de S. Bet-I ,-Contmuam em ::ian

que em torno da amnÍs· dades de exIto.
. que lllda ha re�t��çoE;S. a I gri tos e ás·' súplicas do triz- uma porç'ão ,de ca�d, tos os d;sabamentos ?O

tia gra,:,i�itm .)S, i�t,eres' Podem, to�avta, no mo· hber�ad.e de Opll11aO, am'l po-vo; f.echem os ól-ho's ás um destes reme,dlO�, ah.m Monte §�r�at;.ses polItIcos mmelfOS e m�n.to, �ctlJai, ser a fon!e d� ha Interesses que .se neces�idildes da, 'Pálri,a; d� s� !azer" t�Hnbem a dIS· --A Estrada 2e F�rro
Ílauli-stas. , ongmana qe urna nova n,ac: coa�unam .com os pnn., co'mbafain -asservamente tnbylçao . naquel1<t local Sorocab,ana cDmrrH�l1lC09Só o fáct? ·de s.er aJi-lli�V1)ln�ã.o, .de consequen'l ClplOS, cI�S legisladores da

o principio que reorgani. 'I aos doentes pobres. ' que ,,,era
.. res.tab';leçlclo. amentado o 'ld�al da se_pa- Clas dlfflcels de prever, Cons�ltlllnte. .;' '_ zará a pação .-e' ,qtle lhes ,_ Âo.:me�n.1� t�,mpo .pla��, pJr�lr de' hOJe, .:,0, Q, tra:

r.ação mere�ena ser obJee,'-j
baseada comº a

quere.m.
A hberdacle, porem: .n�o enfraquecerá o -poder; sus� de:u .0" sr. pr�fe1to ,lmpn- fego, tantc .de c�rgas co·

to de espectaes preoccu- os adeptos do separat�:s- se perd�u porque a fe nao tentem a mentira eléito. lVU:\��strpcçoes para. os mo, de passag:elros" em

pações do governo cen'·, fl!0' na �ausa dR a,mms- sucurr:bl,u !1a alma do

po., ral, que é 'a maior afron- Pwf�ss,ores ,e a� auton9a� todaEi, as SU�S llDhas,l�ter
traI, que �odos os esfor� tia, desejO que �m.polga vo �rasl!elrO! ta aos di:reitos dos cida� rd�s ''da� zonas lI;!,es1:adas; rompido destie 0'5 ultimas
ços devena empregar pa· a t(')nos os br?SI�e�ros.e .

F ;:tse la�ente, natural_ na I dãos-e o voto'secreto', a af�m de que estes enc:!' tempora�s.. _.

ra ab;'lf�l-o.' desenvolven· recl,ama�? com If:lS'lstencIa I
VIda de .to�as as n��o�s, I mais legttim_?, aspiração ;;rllpl!em os dl)en tes pa�a -DeVIdo � �nt:rrupçao.. do a maIS mtensa propa- tal que Ja se torna lrn· prenunciO ::1e uma era de dos ,povos cultos, Q ali. os P?�t0sf'de .prophylaxla das c�mmuOl('açoes ter

g�mda capaz de fazer. sen-.1 tan te. o descasQ do gover-I progresso em todo.s. os cerce da verdadeira de- '?tlllICI-paL G!'aças1 pürtt:tn' restres en tre�. Paulo �

tir aos que �s�ão ob�e�a-I �10 �o clamor ,da, nação I rarn0S d,! �1.o::,sa actlvlda' mocracia, Q süpr\mo ideev to, ao �oncur�o ge�eroso s\ant(j�" o S:'�VIÇO �e trans·
dos p�la cnmmosa ldea,lmtf'ua" :.

de. passara" com ,.o alvo- brasileiro continuará' a ser do� dOIS medICaS Jocaes porte �e, passageIros �stá
qu�o funestas e terriv�is A oaclOn�hcl�de pro., re�er de novos dias p_ro· o refúgio, tam, sonhado, ,VaI �e.r .

reencetado nes�e s�r:d0, teIto e!�tre as ?lla�senam as conseq,ue�cIa� pnamente nao e culpada nll.sso.re�, .sem que rel,ne onde mais tarde, num fu.. mUI1lClplO'�' combate .a.s
I CIdades pelo�,' ae�?�lanos

que sobre o BrasIl 'Intel- de que em um Estado, a mdlsclpll11a em as elas· turo não muito remoto,1 duas gr�lldes endt?mIas I da J?-er0 CILtb
_ ÇIVIl. O

ro e, especi�lmente sobr� brasileiro se chegasse qO I ses. armadas: sem �lue a
o:" moços d�. hoje busca- q�le fl(lgeJla�n as.} popula- movimento tem SIdo enor-

0. propno RLO Grande, VI. extremo. de lem�rar o d�sordem ava�sal� �t 50' rão a sôlvação da,

Repú-I
çoes c!(-) no�so h�toral., me.

nam a pesar, caso o se· recurso da separaçao para, cled,ade, em qu� vira s�m blica buscando a maior ---,,-- �"""" , -..,._,��--=""""----

paratismo viesse um dia a qu� se vissem a!t�ndi_dos dÚVida a reacçao pr_eclsa garaJ;tia de todos os.-direi. ,,,,",,, D�sde o regresso do sr.
_

transformar-se em meta os Ideaes de flac!fIcaçao. contra a conspurcaçao de tos malbaratados',Ji .,
dr. pr.esIqente. Rdo,' EdstaJdO d�! O'J.'"IIlIII"'I!i,,'I!'!'II1i�;!llíllill�ll1!mlm!Tli�_'"'.

'.'
' ," ,

d' - ,
.

" sU,a vIagem ao 10
.
e aneI- "ou."

_,

tentativa �e ser converh-.
,
Um.co e. grande culpado t?do_s os direitos, sem IS �

Ter.se.há entà0, Ilu-m .ro,.v�ltou·s!3 a faHar co�m cer· �'SVRr��� ��'" �d� em realidade. e, o pTcpno govern0 ctn·, tll1c;:ao, (�e ,clélsses entre
dia de glória .nacional, fir-· ta lllsIstenCI� no réenceLUl:nen- ê', l' pf��'!L� i' �A unidade na�'onal d.e· traI é a 'c8manlha q,ue os lOdIVlduos.. l 'd 'i ,." t� dos trab ..lhos de consuuc- .,. =

, JI
, .

' ,e,. "

Na in te' ridade e no ca.
ma o '.a (emocr·aC13 \ e a çao da estradÇl de ferro t)ntl'e �mm!Umi!mmmH;mlil1i!lIimUl!iifiive ser, pelos brasl.Jelros, tend.o ,se dpode2 aelo dos

<
•

d
g
0"

•
.

t fraternidade em terras bra· Itajahy ,e,' Blumenau, par.aly: I I":�,_,.,,�_c_o�,_:::__
:,,'.�:,: ��=-�"_,

"

sobreposta a· qualquer destll10s da Naçiio, e�ten- ra�::r os �fveçl�a� es re-
sileiras! ": ; ,�ados desde o começo d,o an-;

'_= _

outro interesse da Patria. de que só os seus mte· pOl:,a a con!(ln P ?S go·
'

, ,; ,no paR�ado., ..
,. ,

, ":.lc�
""L�

O Brasil sem a �ua uni- resses pessoaes e poli ti· vernados. Aqueles tem pa· ,
,

Em 8-2--929"
. S,u,PPOZ'Sé a notICIa, a. prm- ,",=, --:

<!ade argamassad� no per.' cos dever· ser resguarda. ra com êstes uma obriga· I N. R.-Hom,ero B. de J?arros bClPlOt' um,' ,��std,es ;h�tb.Itu�e� li2I",',: 'I"
-=

- ,

c .• (
,

lU
.' ,-o rr I d'e serem ho. é, um dos talentos malS, erp. oaosa9ue es emm o �6a

.teIto entendimento e na dos, con tranando embora ça 10ra
evidencia na Faculdade de, Di- mos habrtlflidos, na constante

cohesão leal e decidida a totalidade do. povo, que nestos, probo� e recto�, reito do Paraná e no jornalÍs- des,e�P!3rança de vermos afinal. m
de to los os' Estados dei- nem Os elegeu 'siguer por· sem o que oao havena mo paranaense uma penna que deh'�ItIvamellte �tacado ILto ''''

xand�' de 'ser a g�ande I que nem ao me;lO� lhes órdem social. E, emquéll'l- !le tem firmado, ora como sel'�lço _qu,e CO!l�tItue udmaIdtas',

1ti'
_

p 1 critico ora como polemi"ta asplraç06S maXImas e a·
Patria que é todo o nos·' rest� mais es�e dIreito que (] as e e_lçoes po ,u,aresI' " .

ja!ly:'
30 justo, � glorios'o orgu· as leiS republIcanas preten-\ SaQenlO�, ,eDt�et�nto, agora,
lho transfol'm"r "e·ia em deram a(l!'segurar·lhe um dia * A presteza e pontualr·. quer .outra esre'cie, (l s,�l'vico qUR a n()t�cla dlspoe de bOtlS

, ' <- �
,

� .. " '" '" • fundamentos, tendo o sr. dr.,um amontoado de peque-, Compete, portant? a to· 1 �ade com que ?hegava ii Ita phstal ficou em muitos peores Ado'lpho Konder na recente'
nas nacionalidades, sei'!} dos os· 'patnotas, comba� Jahy, ha uns dOI� DJezes atl'a_z. condições que/nos tempos'·àn· viagetp á Capital Federal co-,
valor moral ou nacional ter o separatismo rio·gran, �T cOtrrét,spondentCaId&a P"oeFlltal tU!) teriores ao itineratlQ conjuga- gitMo do 8s.,mmpto, faIlando

f t·
'

I Ih"
,�or e, ranspor t' os rI' do entre estrada." d'e ferro e m'e"nlo a respeito com o srpresa a?il das po ,enclas (ense e o I?e, or. Cal"!1l- lhos da São Paulo·Rio Grande auto·caminhõ�s, Os jbrnaes Wa�hi�gton Luiz. .,,'

.

estrange!ra�. Esta e uma nho para attmgn este hm at� Jaraguá e dlLlli, pelo ?or- de São Paulo que aqui che- «Republica», o jornal' Of!i.1das pnnclpaE's causas será o de, conceder com- relO terrestre,�.á nossa cIda· gavam em 3 dias demoram cial. do Estado, em sua ediçao
por que devemos manter bate decidido ao carran! ne, tornara-se facto tão ex· hoje mais dn um mez e as de' hoje, insere um telegram-
.. 'te b ... d t d:' r h 'co d cepciGnat que ninguem podiu cartas commerciaes, desa-ppa- ma do sr, Ministro da Viação'a cus a. ��� ora. e o. �s cismo py, r 01�1 o ,l?0· comprehender como lograsse recidas. ou retarda�as,' V€_lll ceIDffiunica'ndo ter, no 1espa.os sacnflci.os, � mte�ndl:l"1 vemo central ,9_ue �eHHs· pe�durar, durant� <:erca de caus'>ndú uma sene. de' nao 1 cho de hontem, 'o sr

.. Presi.de do terntono nacIOnal. te em contranar os seno dOIS mezes. DepOIS VIeram as pequenos transtornos aosse'us dente da Republica afflrmado
'Não fosse tambem o de· timentos de paz e perdão �huvas que tudo desorganisa· desLinatarJos. Parece até 'que ql'l� attenderia, ainda este
v.er de honra e de, patrio, da c011ectiviJat!e brasilei· ram, arrast;:udo pontes, en- a�uillo que a chuva desorga- mez, sínão

,em
todo, ao

me-I'., . .,. _

,

.

b . I -

tUlhando leItos de estradas.. lllSOU em uma �emapa úS hO-, nGS em part�, ,a pretenção .do'tlOtIsmú que �e uppoe ara, mm.to em ora ta per Com o mau terppo desllPpa. mel8 do correIO nao' COTIse- Estado relatIvas ás ferrOVIas
-todos nós, de l�g:lr é:.OS sist�ncra comece a pro' receu a presteza ào correio. guirão 'reorgífnisar em um: .que: se projectam 'Construir. I,nossos desçendentes, una duzlr damnc.sos effeItoS'. E hoje, sem razões 1e qual- anno,

' Amda bem! '�����!��m����

ê
;:

�hiuma{iSl�
;.\dhrdismo
U!c.zr-as
Daf-fhró�>; ,

Impureza d3 '

San9�:!:
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IN t ER IOR terá que erear escolas e dar nas regiões da Europa, ena- EspindolaCornmunicaram-nos da
.

o nome do commendador amadas temperadas, pois que Olocalidade dos Machados üistricto Federal uma das ruas da cidade. Mui- na Groelandía não se tem S liquidatários da mas-

que, na manhã de segun- Por haverem Iuacelonado na to embora o extincto tenha visto neve nem gelo. sa .íallida de Octavio Es-

da-íeira.ás 9 horas,na occa- quarta-feira de Cinzas, antes declarado em seu testamento Inglaterra pindola fazem publico pe-

sião em que passava na do meio dia, foram multados I q,ue nao tmha parentes, tem O rei Jorge seguiu p ira lo presente que, não ten-
121 estabelecimentos commer-I chegado .

á S. Paulo multas Bognor, onde vae convales- do O Iallido realisado con-
chacara ele sua avó.d.Maria ciaes. pessoas dízendo-se parentes do cer, Ao

-

tomar o trem em

Ca ndrda Vieira.ali residen- -O ministro da Viação ap- morto.
. Londres, S. M. recebeu deli- cordata, nem convindo ao

te, foi,uma filha 00 sr. Can- provou o projecto de construo- -�a nOl�e de 13 do correu- rante mauítestação. O povo interesse dos credores a 6

di-j J
.

de id d cão de um caes de 138 metros te, o'> ladroes, usando chaves soltava unísonos e enthusías- venda do acervo pelas 6
! o unior _ e I a e ap- v

'-' Ial as p trara
'.

I '" M
•

• ,

'

rI
no porto de Florlanopohs.' .

s ,ene m na reSH en- mos hurrahs, que�. . cor- propostas offerecidas na 12

p!oxlmada, de 12 ;"nn�s, -A policia prendeu Mario era ,do dr. �o�é M�ttar, donde respondia com uma leve sau- conformidade do art. 123 6
picada pOI uma coura

Ja-I
Bordi e esposa, accusados co- rouoaram joras ,:u valor de dação de mão. 12

raraca, vindo a íallecer mo suspeitos do incendio que cem contos de. reis, �l�m. de ltàlia da Lei das Fallencias, se-
12

-.
c I ' de .'" destruiu as 'ofHcinas do jornál um «onto d« reis em dínheíro. 0 Conselho da Heraldica rão vendidas em leilão 24

,,-

d 11

POl!C� . \OfdS e�frl.�, em I
«O Imparclal». Aquelle casal -O sr. W. Cr.ampton, dírec- publicou uma ordem, prohi- publico na casa nr, 25 da �1 pares e :as

IIt)e.lO e a tozes so nmen- era proprletarío do r.estaurant tdor dIa GI0tdall 'I'imber pr?cI�&tS, bindo os titnlos regíonaes de rua Lauro Müller, nesta 24 " " "

OS. que Iuziccínnava 110 andar' ter- da ng a er�a, e despeClda.ls a nobreza na Ital.ia, e abolindo
cidade, nos dias 2 deMar- 35 Suspensoríos

E' lamentavel que des- 1 reo daquelle predio e onde o preparo e ma eira isse, o díreíto de successão pela '" 9

graças desta ordem se re- teve tutelo o iuceudlo. Mario em sua passagem em, santos, linha feminina. ço e seguintes' do mez 4 Gravatas
andava em dilíicll situação fi- ser possUl�l)r �e um methodo

I -O governo italiano vai referida a começar ás 10 4
gistrem de vez em quan- .

t d b que secca inteiramente a ma fO s; P
, "

na�ce1ri:l, es an, o seu esta e-
'd

.

4 h
,��

d
-

o l�rec.:r .�.I). apa um com- horas asmercadorias cons- 7 Collarinhos
do no interior do munici- lecimeuto no seguro. Momen'l elra_ em oras, em grau es

1 boío pontííícío, que compre- �".' _ '. 80 peças Soutache

pio, onde as pessoas ele tos antes Mario e sua mulher porçoes, recebendo aquella, henderá uma Iooornotíva, le tantes da relação abaixo: 12

maior comprehensão de- estiveram no restauranl. Os ao mesmo tempo, a cor esco- vando á frente as armas pa-141 pares de sapatos 178:: grega�'
..

d' O I
.

1 t lhida pelo interessado. A ope-' lã 5 peças de tecido d
veriam ter sempre á mão prejuízos « mparciai- at- _

é f' I d' d pais, um earro-sa ao, um C1\r- .,. '- 54 "ren as

tingiram amil contos.nada es- raçao eíta ogo epois e ro-Ieíto, um carro refeitorio, 6 ,,' 47, ., bordados
a- soro auti-ophidico de tando no seguro.'

cortada a arvore mediante a um dito de estudo, um de ga.- 4 " 5 Gravatas

Butantan.para ser applica- -.\ugmenta a grita dos [or- Introdução no caule de um bínete de toilette, um para a ,2 " 2 pares de meia seda

do-em casos como esta, naes ;oolltra o absurdo das liquido fazendo-se ao mesmo comitiva de 8. S., e um para 1 l" 30

di disponibilidades da Prefeitura, teinpó sahir do tronco, com eapella, na qual figurará a 5 ;,' "" 67
que só nesse reme LO en- o que constitue, alem de uma uma forte bomba' de pressão, ,«Madonna». de Ra,fael. Os c::.r- 4 ", "" 5
coót;-Clm cura rapida, e inconstitucionalidade, um as· 'os productos liquidos da ar- tOS serão ataoetados de da- 1 " " 32

segura, salto ao erario municipal. Só vore. '"
,
masco vermeiho, tendo grava- 3" �O

-�--�---------<-- nu!'!} dia essas disponibilida- Santa Cathal',íoa das as ar�as papalina'l. 2" 38

O oceano I de,s subiram a 1.115 contos de Durante o mez de janeiro Portugal 1" 12
reIS. transitaram pela ponte IIerci- São emocionantes os deta- 3 " " 12

tTansbordará 1 .....0 "Correio da Manhã" no- Iio Luz 113.551 pessoas a pé lhes conhecidos sobre o afun- a " "" 13
- ticiaado que o sr. Mussslini e 6206 a.utomoveis.

.

. . I damento do vapor allemão' 1 -" 8
A expediç:io actual do Com. l'esoiveu fazer uma rigorosa -Quelxou-se.á p,?lIcIa �e «Deister», que naufragou no 4 " 12

Byrd ao Polo sul é, nG pensa- selecção nas fileiras que elle Blumenau um llldIVI?UO úe porto de Leixões. Um tripu- 2 " ,." 18 Vidros 'de Brilhantina
mento da mnioria das pesso�s, commanda diz que si u go- que sua mulher ve�tlda de lante conservou-se a' bordo, 5 . 1> 34{12 duzias de Sabonete

mais aventurosa do que scien-I vérno brasileiro quizesse ra- hom�m, tem proctlrad� ag- pondo a bandeira a Ilieio pau, 5,,, " 4 6112
fica, mas no caso dos seus

1 z.er
o meslI!0 aqui. aaabaria gredll· () à sombra da nOIte. fazeado deDois continencia ao. 17 :"

estudos respou<i<:lrem à uma f!cando sozmho.
,.

-Dqrante o Carn�v:al. reali- pavilhão e' atirou-se a agua, 11 "

sÓ I;el'gunta, esta será de vll_-
- Consta esta_r Imm�neJ;l�e Sil'l'am:se no �umClplO. de pel'eceado em luta horri vel I

'1 "

lo.r 111calcul.wel. 'I
um granje movllnen.�o_ de e- Blumenau 80. baIles .pubhcos. contra 'a.s vagas' O co.mman- 2 '"

,A pergunta em questão é: xon�raçoes e nomeaçoes na
.

-A Ag"ncIa !\m.erIcana vae dante do vapor, um mutilado 1 "

Eiitará derreteado o gelo do Marlllha �� �uerra,sendo trar:_s· lUs�allar_ �m JomvIlle .uma es- da grande guerra, COUf:lerv!:lU- 1

Polo Sul? 'ferIdos orl'IClaes que não estao taçao radlO-telegraphlca. se a bordo até o navio ir ao 3

Se fôi' como se pensa pos- nas boas �raças do. goyerno ..

,
E X 1 ER I OR fundo, te::tdo sido, encontrado, ,2

sf.9'et esta hypothese, será o -:-0 presldeute Wa3hlllgton / agarrado aos apparelhos de 1

Clt'>o da população das cidades L.Ulz demonstrou 8Ull co�t�a- AlIemanha commando na respectiva c-a- 1

á, beira maI', pro.cUl'arem abri- rledade ao c?�fe de PolICIa, O sr. Crux, tratando da ter- mara de n:'lvegação. 2

g,tJ mais seguro no interior deante das Cl'IÍLcas:que duran- minação da Questão Romana, . I .

1

p_orque o derretimento t�,tal te o carnaval se fiz�ram COI1- �credita que a Italia so�)!'el?ll- Reahsou-se d,omlOgo em

I
4

dO gelo do polo AntarctIco, tra o g?v�rno e mostrou-se Jará a França, como primeIra Blumenau um ami�toso 1

fôrmará tanta agua, agora I'tambem Irflt�j? con�ra certos potencia catholica do mundo. t d' F t-B II _' 1

cÚJl1priroida feito gelo, que o: jO:ll;aes que ndICularlsaram os -Causou escandalo 'lm Ber- encon ro e 00 a e� 1

nivel do oceano subirá 50 pés, lJUlllstr?S e alguns governa- lim q fact:} de ter a princ�za tre os qua?ros do BraSIl, 5

oonforme os ultimos calculos ,dores t!-0s Estades.
.

Illa, filha do principe Alexan- daquella cIdade. e cam- 40

d.e Sir Edgewortll David, de ,
--O Jornf!-l �A �s_querda» ac- dre, -desistido, ao pé do altar, peão d.o norte do Estado 2

Sydney, grande explorador e centua a dlm!nUlçaO dos �al- na hOI'a da cerimonia, do seu el M' T D' � d
5

geologista. I dos da balança co:nmerClal, casamento com o principe
e Y . arcI 1.0 laS, e 3

Parece haver margem para dizendo que, no rumo. em que, Raphael, desatando em pranto Ita]�Q.y,. t('rmlOando. com 2

é.�ta
.
supposição, e ter .esta I vaJ:!l�s, em breve só teremos I co�vuiso e escla.�ecendo ,de- a V'Ictona do con]uncto 1

-;existIdo nos povos antigos, deflClts,. . pOIS a uma conhdente estar blumenauense por 4 a 2. 1

Q,úe 'P�ocuravam o interior no --O. ExerCito, �a pr.oxlma I apaixon�dá pelo p�incipe Altl- 1

derretmento do Polo na ulti· orgam�ay�o terá 109 brIgadas xandre, Irmao maIS moço do Agradecimento
1

-ma idade d'o gelo, ha 20.000 e 15 d,Ivlsoes, sob o

comm�n'l seu ex-noivo, com quem ha- 'I 1

ItUnos passados. do do marechal Setembrlll.o via jurado casar-se., & Abrrlhão João
5

�-
.

,

" de Car�1!-lho. . ,Belgíc:a fi F f �Contando a ldad� de -EmI�lO de Lemo�, coclielr'o A população de l\.utuerpiá
'rancisco e a-

1'00 ao nos falleceu qumta� da empleza fune�arll;l, quando foi abalada profundamente ;milia, penhora- 1

feira, dia 15 do corrente, â�:fdvoa c��;;���e:�po'o�:a�f�' com .uma h'agedia desenrola.da dos, agradecem �
,

•

r d It,', 1 d
,. no dIa 6 do corrent!:'. Um lll- a todos quan- 1na .P:dlcl e aja 1Y, on e um cadaver, teve ,uma synco- dividuo apr'oveitando-se da tos enviaram

resldla, ,senJo sepultada pe, morrendo lllstantanea- ausencia ,rle sua 'esposa ma-
3

. .

d
.

f d mente 1-', coroas, peza- 1
no cernlteno esta CI, a e 'M' G

tou a tiros de revolv�l' 2 fi- 1
a' sra. Clé,tudina Maria Fe- .

mas eraes lhos, um de 25 e outro de 9 me.s e acompe- 6
r

O governo do Estado recu- &lnnos e uma filha de anno�. nharam os restos mortaes 3Ippe. sQu�se a pagar o ,:"1l�ão es- Em seguida o criminoso tele· de seu sempre lembrad-o 10
F 11 d f· peclfll em que VIaJou o dr. phonou á policia, dando parte I'

�

. -

a eceu segun a- eira, Art�ur Bernardes, revertendo do crime e declarando que o
fIlho e lfmao

_ �
na Filz�nda, a sra. Justi- ? dIto-pagamento ao governo pratical'a porque sabia qãe. as ANTONIO ABRAHAO 1
na Serafina da Costa, viu- rederal. victimas eram filholl iIlegiti- 1
va do fallecido Serafim dô. Maranhão mús de sua mulher. A im- e de novo convidam pa-

,ósta. A f'xtincta conta- Durante o anno findo o Es· pressão geral ,ê que 8e trata rentes e amigos.,a assis- 8 peças de

V:l a idade de 65 annos.
tado exportou arroz no valor de um louco.

'

,

tir a prece que, pelo seu t� "

__ ,_____ =do
de 16;600 cg�tos, .

' Estados .UnI_dos . passamento, ,será celebra- 33
" ,

Terá logar no proximo l._arana Uma commllUlcaçao

reCebI-\ da sexta-feira 22 do cor- 15
"

d' Bt
Na occaSIao em que se rea- da de bordo do submarmo

t' 9 h' 'd - 20
"

OImngo em umenau o lizava, na residencia do la.vra- «MallarJ», que se encontra no ren_ e, as oras a ma
1

"

esperado 111atch entre os dor Miguel Valero, em Tijuco golpho do Mexico, informa oha. - 1
team� do Brasil, dessa ci- �reto, nm baile commemora- que o tenenle MOIJ"e�, e (:) 3
dade e do Bras í, de Tiju- tlvo do casàment(· de sua fi- chefe de torped s Kolosky, ÀVÍso ao publico 19

lha com Um caooclo, este, sac- fizeram 4 experiencias, todas '>5
cas, em disputa do Cam- d d

.

t I d d ri 't
.

d d G M f·
..·

can o e lima pIS o a. esa- coroa as - .•e- eXI o, samn o Gustavo ayer, pro IS- 2
peonato Estartoal. O ven- fiou 08 prel-il'htes, e comI) submarino, que se encontrava sional em 'catrl.cumbas de B
cedor desse .jogo terá que ninguem se mexesse, disparou a 7fl pés de profundidade, d 2

b A sua arma, a torto e a direito, com umR mascara inventada cimento arma o, com le·
2se ater com o yahy, suhindo feridos um irp:!ão do por aquelle oUidal e que/per'- treiros de metal. offerece 13campeão da capital. ....alent� P. um seu cunhado. mitte, urna I'espiração normal. os seus

I

serviços dessa I)

D J
. -Foi a(>sassinado' de em- Os referidos ofriciaes chega· arte á rua Brusque, 69. 4

e passagelU para OIH- boscada, quando E.ahia da re- raro á superficie do mar na 4
yille e<;teve em Itajahy, sidencia de um amigo, o dr. mi:llhor das I'espirações. Ati

. -

2
emndo-]1()S O prazer de sua Ribeit'o de Britto, prefeito de -O indqstrial Henry Ford. ençao 4

visita, o nosso collega de Gual'apuava. adquiriu 99 geiras de terras Vende-se mudas de ver- 10 "

•

_,. <' Placido G- Rio Grande do Sul na Estaçã<? de Georgia, ali!? 9ura e muitas outras plan- 2 "

uupre l1�d, "r. d' .

<0- A gerencia do Frigorifico de apro"eItal-as para o. cultI-
tas. QualI'dades varl·adas. 2

mes, dIrector o Jornal Arr..tour de Sant'AnnJ. do Li .. vo de plantasdescooertas por 6
".

irA Télrde ) que se publi-l'vramento, examinando os seus Thomaz Edison e que prQdu- A' rua .dos.At�radores, 94 2

ca .naquf'lIa cidade. produ�t()s, encontrou pregos e zem borracha. com o JardIneIrO S
,----- pedaços ::!e vjdros em latc..s França I CnrJos "Wloch 4

De passagem Gpara A- de conservas. A policia dete- Os delegados allemães da 3

za1Dbuja, onçle' vae occu
ve m�itos empregados, inclu- Conferencia das Reparações,

ALUGA-SE uma casa 1,

I' d
sive roo mulheres. realisada 'em Paris, demans-

U(1,ra á' rua Cabeçu- 2
par uma C(ir eira e pro- São Paulo traram, novamellte a incapa- 3
k�sor no' s:�millario dioce- A Camara Municipal de São. cidade da .A�lemanha para das, defronte á entrada 2

. "

sano ,di inst�m.ádo, esteve Paulo, &utorisou a Prefeitura 'Pagar suas dIVIdas.
.

do porto, dispondo de 1

hontem em nossa cidade, a acceitar o. legado rde 4 mil G"oenland',5 garage, agua encanada e 1

. te.udo nos dacto o prazer contos, deixado pelo commen- O inverno :::.esta região, or- bom q 'ntal 1
dador Joaquim Gil Pinheiro, dinariamente frigidissimo, tem

UI
_

•

1
de S�la visita, o rev. P. fallecido em Portugal. Segun- sido muito benigno, ao con- Informaçoe� nestq re· 1

JQsé Locks. -- ' do o testamento a Prefeitura trario do. que e!ltá succedendo dacção. 4

EDITALUltimas noticias do interior e exteriorVictimada
pór veneno ophldlco Massa falhda de üctavio

" "

" - ,,-

" . "

" chita
" "

," "

,."

" "

"

,.

"

L�hços de chita
peças de pehlCia.
" tecido

"

,.

"

"

" pel�cia
,. "

"

,,, tecido

"

" "

:: org�ndy
" toalhado
" tecido
,; "

" riscadinho
Colchas
Toalhas

"

algo Locomotiva
" A. C.2385
" Nova Veneza
" Gaucho
" Desterro
" A. C. 2
" A. C, 2
" Gaucho
;, Pimpão
,_, Nr. 2

" Morim Savoia
" Joanita

" "Preciosa
" "Bilontra

"
" Official. -

: �

"Anna
Riscado Abigail

Marietta
" Frasquita
" Colo
" Zelia
,,' Esperança

_"

.,

..

"

.,

:: Ris�ado �,

" "

,.

Br'im
1"

:- I "

"- "

" "

" "

" .,

\

2 peças Mescla
-1
.1
3
6
3,
12
6
1
6
12

;, Br'im

,. ,;; -

Ternos Brim
Brim"

" Gaião
" Brim

Caixas de Chapéus
Restos de fazenda

,. Morim
Vidros de agua Quina
" ". ,.

Colonia
Gravatas

,.

"

" " " "

" crianças
" homens

"

" "

"

"

'I

" "

"Victo�ia Regia
" pó de arroz,4

6
2
9-
3
8

" exira'�to's
,.

" meias' Corona
,.' pó de arroz

;, "" " Cheramy
25
2
18
12
24
12
24
12
37
24 "

23 "

14 8112 'duzias tinta Germarii'a I

131 pares de meias de seda
para senhoras

112 peças de cadarço
23 pares meias homens
38 " "

15
21
23 Gr�'I1atas
12
12
6
8
9 pare� de meia.s
4
2l
5
10 Càmiza�
l'
13
36
14
12 Ce��ula�'
31 Camizas de meia
10 palhaços de pau

(graOdeSi8 " "" (medIos
15 " "" (pequenos
10 '

" "" (macacos
12 ,. "" (sapos
37 apparelhos (brinquedos) :

36 ,,(talher 7 pratos)
10' escovas dentes

:: L�ção
"

" Extracto
" oleo de baboza

Chap90s
"

"

,. "

"

,;

" "

.. .,.,

"

, ::deMei&8
l .

36 Gaitas nr. 20118
24
44
12
24
6 "

24" 105{6
24" 405{24
28 410r28
25" 501132
12" 4U8{24 I

219 Carreteis de linha de cor

45 Carreteis Rouge
12 Caixas pó de arroz

36 Latas de brilhantina
169 ,. pó de arroz

4 Cortes de vestido.s
7 Collares
24 Vidros extractos

I

2 112 duzia.'1 de sabonetes'
6 Vidros extractos
18 ., oleo Baboza
72 "extractos

'

5 "brilhantlca
24 '" Agua Colonia
3" Quina
6 " " Colonia
33 , Caixas pó de \arroz

Elasticos
206 caixas pó de àrroz
436 meadas ue lã
2tl d!lzias de botões
5 caixas botões (Marcm)

"

402112
30(){10
400112

:,
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! "tab<Jt_oaduras "

Itant� do pagamento no Edital ' I�1n��� ��*�;���.�:��,,- ",. ,

4- pa�o os tinta Germania prazo de 24 horas.
..

,
'1l

•

5, botoes punho .

I O l'
.

j
" O Doutor Urbano .Müller I3 sabonetes Dorly S lqUll. atanos reser S II ' J' d D' ít d C •

1
.

,

f' 1
.

,- d" to de reeei
a es, UlZ e irei o a o·

...
'

caixa ive.as
.

vam·se O IreI o (e regei' marca de Itajahy, na forma

�g pacotes agulhas m�chlllas I tar tO(�OS p� lances desde da Lei, etc.
�,�" "lnao I que nao sejam convem- Faço saber aos que o pre-
3 passadores

I
� L

'.
' ,'.

5 Cru .

. entes. E para que chegue sente v.lrem ou delle tiverem
"

� zes" '1 � .: " conh�clmento, q._ue por Pedro
, pentes . :10 COD ;eclll:ent0 de todos, Cypriano da SIlva, por seu

,.4 "
'.

e expedido o presente,que procurador por endosso, sr.

i6 trC�v:essabs t": 'paI tot será alíixado no Jogar do Francisco Rangel, rr:e roi dírí-
. alxa o om- e .

L
•

•

d f c d teôr secui
Restos.'de fitas �ostume e publicado pela f�: �E���.I��, cD�.oJ,�fP,�n�

13 Sombrinhas
I imprensa. ,

Direito da Comarca. Diz Pe·

i� jSpelhD I
. , I Itajahy, 9 de Fevereiro dro. Cypriauo d� Silva. neg�·

30 Mogofas d�lWgha I de 1929. ,c�a!1te estabeIeCld?, no muni- ,

eac ,

_ < ClPl!) de Camboríú, por seu
9 Sab.onet�s. Joao Alcanlara da Cunha seu, procurador por endosso
5 dnzlas pasta Zwret I p. p. G, Schlosser & Fllhos. abaixo as�ign.ad(\, que é cre-

1i2 PI�ca I Genesio Lins dor de Vitalina Joanua da

Armação e balcão 'I Olymplo Miranda Junior
.

S�I�a: resid�nte uaquelle mu-

, .....
.. , lllClplO, da Irnportancía de um

1 Meza e uma-cadeira I_ol',-��h� Ma-::-lll ih
conto. quatrocentos e vinte e

i �1�a tIIaGo' i\Vd:U e'r ln qurn quatro mil reis (1:424$000),
co .', ' proveniente da inclusa nota

4 adeíras de 'braço Ainda continua veriden- promissoria, já vencida. O
2 Cadeiras pequenas
2 Floreiras do barato para ter, maior supplicar te quer protestar,

Quarto de dormir freguezia. Todos os

gene'j
�omo protestado tem, para o,

1 C
- a .e, íím de haver de futuro, qual-:

1',
ama, Iros !ao de 1 .-quahdade, quer alienaçã0 que �J�afui� �������������������������������������Guarda Roupa

'

1. Lavatorio

11
k. banha 2.500 com prejuízo do credito do =

(!:ll.'�?o"!t���;""'<""""''''''''''.�!.:!��"""""".-.��1!llI
.1 Bid ) » , .. ) -00 requerente. Outrosim, protes- S

�

I
-- "'_�"""""""'ào.:�

1 et ' ass�car extra I.�

,ta contra qualquer onus, que = �
D

A tJ
1 M�z�a de jantar » »cafe.

' 2.400 pese ou ve.nh� a pesar sobre c;.:;- !;!.,
.

i�\ '

' O r; ',' I,
.6 Cadeiras sendo uma que. I» -. �acal?élU 2.8(/0 os lID�ovels I�vres, como hy-

"í:::::s """"'l':

I' bradá!» » linguiça 2.600 potheca, doaç.ao, v�nda, sem cc cs
f Buffet 'I)

» arroz rodeio l' 40'O que' dessas alienações se ré· =� - lo' e_:....�,_u,..n ico ·rnod_�,. d...�._�q_mba.:!.�l�
.,':'

,.

C�z;nha
' <.A

•• _

J - "

'1
servem bens suüiclentes ao ,_..

ro;B ---.- "'.- ---- ---

1 Guard� comida
,»» Ieijão ..

9ÓO p�g:8mento da Hle�ciolll:lda g- �

I Meza
» � trigo pnmeira 1.000 dívida. !"o:- essa ra��l(! a8�e-

. Nada encommoda tanto a humanidade como as dores do

i6 Cadeiras " b
-

milho 300 guratoría de seus direitos fIro 21' �

I
corI!0' ellas irritam e destroem o systerna nervoso e todo o Oi'·

S .... d leil
.'

Ia
.

h' 300
ma o presente protesto,.; pe- G'-l � I·' gamsmo, de que I?rovem � máo estado de .saude, que se apre-

eI :-llra e elIOe!ro. o ,) t .:.�ll: é:I de que delle st..ja Intimado ;:;'"" """,.w. 4: senta Ctlffi oe,'vosldad�, mau hum,)[' e repugnancia o trabalho.

Portt'lTo dos Audl tonos • ., t01ClOho 2.500 pessoalmente a devedora e �!I�,' I
-

,

fl. mes (1..:. tjesco.berta do maravilhoso. BALSAMO Sta. HE-

d C
- . b ,t',t C:OO' publl'cado Ia'

= "",,,",,,

."1'.'
L.ENA r�'I; clifrieiEm,.

.) enc.o,ntrar urr pretoarado, a'pro'prl'ado de afas· '�_,'"a
,
Ol11éu:ca, . q�e perce.,». (-, � a. 'J.., pe I�pr:nsa para g; _�' ..

bera a CO,mmIs-;ao de 'IO[ » » manteIga 5.200 �cl�ncla_ de tercelr?", ;\pos il:s :;:t- .. =
- tal' a do:' em púuco.s mmutos. .'

(. ' .' ',), ; (T' �� r .1 IIltImaçoes e del!1aIs fo.rmah·' <:::) - ,Ji',:,Hzmente, depois de longos estudos e ,muitas experiencias
,um por ceu LC , ,)_Ib' pe Tem tüclos os generos dades legaes, sejam os autos :=11 consegni;!,-fO compõr ascientHica e !'acionaI formula deste excel-

lo arr'ematante, sobre o comestiveis
'

entregues ao supplicanie in· ��. lente (prep"_rarlo, cujo nome significa allivio consoio calmante
valor da arremabção. _

'

,

,'. dependente de traslado,. 'Pal'a � � desca'fl<;o.
• , ,

O arrematante será o· Secçao de �rmarmho IZ
I
o.S eHeitus .fiscaes dá-se á pre· q,. M

IbrJbld"'.s seme o. votAI dA <. '''4$000 _,

. im,.nedi,atameote,
' não irrita a pelle,' é, is porque, deve.

ser preferido'
hrig'ldo a .(lar um �iLli1al "- ,u.. "'C" c .. "�' • .......

.. '. ;o:
� b'

.
.

Nestes tal'mo.S P. deferIlTIento. C� por todos e não devia, faltar na botica do.mesticll. '

de �O lo (vll1te por cento) Jornaes velhos para emb,·u· .Itajahy, 8 de de Fevel'eir-o, b Ct-= .

O BALSAMO,Stà. HELENA age r�pidamente contra ó rbeu-

no acto, fazendo o res- lho. Vende-se nesta redacção. de 1920, (ass.) P. P. Francisco
'-7' - ,

. �atIsmo, �ota, dôl' de _

dentes, dôrde o.uvidos, 'nevraIgias, cortes,
Rangel. Estavam coBada!:, de· �

r:.fj'" '. plCadas, e.c,

G�g-.PiNHÀ.S vidamellte inutilizadas, duas = � ��Wi,����II����"

'1
estampilhas

est,8doaes
da ta·

C'-l
C'.:3

xa de 1$000 cada uma». Na � �
qual exarei o dt'spacho seguin· E3
te: «A. torne·se pu," termo o

I protesto, citf'·se a devedora i:::! O' .U

I e publique'H;} edital, por tres ft) mO
vezes,com fi pt'ilZO d� dez dias. S fj

I Itajahy, 8·1I·929. (a(;s). Urbano � O

I Salles». E(!l cuprimento a este til

I desracho foi o protesto. tllilla 1; (TIdo por termo, q lJe é do teôr •

seguinte: «'!.'ermo de jJl'OÜ�sto til
o.

A0S oito dias do mez de "8, (ti
Fel'ereiro do armo d., mil no· ft) 3 o

vecentús vinte e nove, nesta � �
O

cidade de Itajaby, em meu _.
H-:. 8

cartúrio, perante mim esci'i· � Ui S;
s:o

vão, adeante nomeado, com- S;-:::ll 8 '

pareceu Pedro CypI'iano da ;;J � Sl:J

Silva, representado pelo. seu o- � , .:
bastante proeU1'<1do.r por ev· � (t Si 2:
dosso Francisco Rangel e por

C
"'I O <:>

II •. d'
Cn _,. �!

€ e 101 ltu que re<WZÜl a,t�r·
.

ft)�) Jj'! o
mo.. COfiO eHectivamente re· (I) ,ro

�

duz, o protesto que faz .:){lns· � (f) ,_.

ro
wnte da petição de fls. 2, a ..... O S
qual fica fazendo parte inte· � < ::::'

grante deste termo, que de· 'tl (') <:
pois de lido e achl:l(jo confor· � ,<'l: O

me vae l:l�sigDac!o. Eu, Frede- ...... O � �
rico AUgURto Luiz Thieme,- � "'il'I §.. oe,;crivão, o' escrevi. (asR.) P. P, oN

Sl:J ....-

Francisco HalJgel, (como. teso �;
<

s:o

temunhas) José Domingos' de Q,: (J) o,,�
::-\ouza, Alberto Zaguini». Pelo .... ::l 80h

III 0.. O-qu.e e pata que c egue a DO, "c:) g_. O s:o
ticia a ,todps aos quaes possa c o Ul

. o �enino Fe'rtlando, elt'�ado cem o ELIXIR DE NOC;UEIRA, in1eressaJ', ,..mandei passar o. �."" ro\.

pT'e.�eDte qLie será publicado "'(") tll ,.....-Sç('[lJ. imprensa e afHxado no �I c O
C o

......

o �!c'gar dI., cost�lI'Je. Dado e �

pa�sado nestn cidade de Ita· c::. r;;' :l:> ::r

jahy, aos 9 dias do mez de C ll> g- g
Fevereiro de 1929. Eu, Frede_ III 00. ro

.0 Ul

r�co, Augusto LuizThieme, es· S' (J) C
crivão (; �ubFcrevi. (Ass.) Ur- ...... 3 O
bano Müller Salles, Juiz de ri) _ o ""'i

de Direito .. Estava collada e ., 5r s:o o
ft)�. t:1 ::r

jputiiizada, uma estampilha ).fl � ....... C'D

esta�loal 'da taxa de 2$t)i ,0. Na.. (í"J '<
s:o �

da: mais nem meDOS se CGJl' �.. o...
""'i

tinc:1 no. edital acima tram,· g. c... oS:O �
cripto CQm o teM do qual fez til C ""'i o...

I. extrahir a presente cópia, Eu, _.

O
,

I
I F:redericn Augusto Luiz 1'hie· < 0:3.

I me; escrivão, o subscrevi e (1) i:l 8 .

_ '.' •. •

" I' ássigno. I, ;;O
::3

E...:
formu�a cl,o P�arrnacettttco Chlrnl�o Sr. J.0�'O da Silva SilV('1': '. Era ut supra. g_ 8 i:l .

ra, YPlS'O, mechcamento com que tIve a fehcldade de "Vel-o "FJi I: fl'ederic,o Augusto Luiz Thieme, .�::! � ,�§-"
tabelecldo. ,

. i
o

-- �':;' M-

T,ornQ a JilDer<l.�de de vos �nviar este meu testemL1nho 'tttt. A�UGA�SE u,m lwm I g' O � �
por l'er vt'rrlade, firmo. .

.

'. lJi.lsto, com exeellen· o. "O

:","':, :,. De VV" SS. Amigo e Cr'iado Obrig.1do': .te ,e esplen(�icfa 'agu!'l. , ó r 2...
I
.' MANOEL LOPES I, . ,A. tratar a rua �i\tIrad�. "O _. ::::

'A
•

.res. com :Amabile Lmz' ...,... - �

(Rti:l 'de Sa:nt nnna n. '61), " ' . " ...... - �
.(Firma :: $,Cili�s.,

,

1-2:::o::r s:o
""'li .\1).tO 11M -

t:1'OiR C
r (D . S
m �,m

• <

� r ' ,

Rio de Janeiro, 20 :de Outubro .de 1917. ':
1z"';0$. Srs. Viuva Silvei1'a & Filho.

Rio de Janeiro.

Respeitosas saudações. '

Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photoo-ra
phia de meu filho Fernando, que soffría. de grandes espinha!)'
as quaes apresentavam, feio, aspecto. temendo cOl1gequer:ci�"
graves, não .sal)endo eu explicar a cau\>3..: '.

.

. USOl1 varias rned,icamentos, sem comtudo óbter resultado
Acollse.1haodo í.or pessoa' amiga, o fiz usar. o.. ",

ELIXIR DE NOGUE:.f,RA

Quadtos pará retratos-':Ob·
jectos para eS("I'iptorios-Cul'"
tões POHtaes modernos.Encon·,
ira-se' nesta tj' pographia."I"'V';;;;;:;: Erf! �!)dc � B/"�Çil,. �?epublha t1rgel1t:r:o, Um· : 1

[_lia_\' PC/roga0'::, Bohv1a, PenÁ._ Chile, etc. , I'
.. -.:ma �WZZC&�

,

BA�RATAS"1 acabem c��o' csia pra!ja
no enta usando BARAMORlE

,

ffiS2.52S2.525252S252525E'a':::'t::'iJS2S252525'2s-cS252S252�"'25'�s:J .. '

lfi
' " LU

� c�n�l���mm�?��Cida��i��'�O �
rn rllU�llclplO, da

..

s p�ê�ças vIslnhas e (:(0 povo, em ger"tl que Ln

ru abnu d rua Herclllo Luz nr. 5, sua caSkl .coi1l!TII:,rclal di" fi:!

H] pondo d� Variél<h e abuodante s,ortimeilto de ferrageí1�, .�.
tIl louç�ls, tll1tél$, oIeos, '�abos, e-Íc. e . .:spera merecer a HJ
rn conhança.e � pref�rencIa. de toJos, promett'eado Htten· l{).
rn de� su�, (�Isttnc(a tregu.eZIél cl)m protTwtl�à(, e presteza, HJ'
ru pO.lS dlspoe longa pruttca para bem servlt� �,') nLilS eXl' ·ro. t

IH gente freguez.
, ffl

rn ITA]AHY -«0»- Rua I;IerciliO Lq�, nr.,) lU
5252...S25252525252.525252525i::!J25252..S2.5i?S2õi2_S2.'=,252.525CJ

A' elite social I��,/,;���.r.e"ê)A grandeza çla nossa 'patria devenqe da t fra.nci�co �andel

IM
,.

cultura moral-mtellectual de s<;;us fIlhos 'I •
"::' ,) .. Co •.

A grandeza e felicidade de carla um de· • ,.

p!'lnde da boa ou, má escola pate:::na q�Hll. Adyoga camas dveis,' •

vlr!!-m CO_nl os oluos e bebec�D.m c�.rq
a ln·. commel'ciaes e c('ÍlJlinaes, ,�

tlllhgenC].a. � b_oa es()o�a e. mor�l,daqe,. RUA TIJUC" ,
•

ms.trucçao, Jllstlça, hygHHle e. e,"onomla.. • fí.� SIn •

SeJa ecop.omlCo: cOIT!gre 80 ° J,IldlSpensa., •
.'
I'FAI. ... '" W-m-

•

vel na VIda mas artigo de leI, de valor .' ./H!"., J.L

�real. Pois bem; assim como os dentes e ,.. � • • • .....
-

o corpo, a cabeça e o cabello. preClsam �Y.l'_·�� ,

.hygiene e asseio. Para isso use a' "Petro' --�_",....,.,."..-

tina Mi..."1ancom», que é um d\nieo capillut'
ideal� microbicida esterilisante do couro
eabetlude. Evita a queda dos cabellos;' p

,

d' S
mi

de.&troe completamente a caspa, gordura .', n,m", .I!. �
_ '��ry��e comichão do periqruueo. Algumas se·

' usue u � tD:"U .. �ll�
manas de ·üso, tornam· ° cabeilo preto,
forte, ondeado. vigoroso e brilhante. Evi· (!2IJE

.....Tr:: r: ")tará as cãs e o embranqttecimento Irrp· f
U� I \.l '- h

maturo sem ser tintura. Cada 'l'rasco tem i ( '.(: 'dtodas as instrucções oarafazer o cabl'llo! . ura ler! as antí!.ias e
l1tstl'OSO, secco ou hu-mido. Vende,se nas I � �

PhaI'macias desta cjdade e na Minancoúl. rlZ.[lZ[;Ji�S, eez/?rnas, ele.
em Joinville por atacado. i _._"__
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I

l-<ecebe,se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará I
com baldeação no Rio de janeiro e para Porto Alegre com baldeação;
no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es

quina da Rua Silvá. I
NQTA:--Os vapores da Iinha Laguna recebem cargas para Mon

, )(-=:::::::::=::::::=:::::::::::::::=:::::::::=-�S2:::::::::=�;:::�H I tevidéo e para os portos interiores de j,\tlaUo Grosso com baldeação

�' S"'\ a b ;_; o a�; rl ; O �!�.- . _, o_..:,__,��,..,.,��u�!�em São Francisco. ,

,

-

f Oi I m \j l,..J i \ I V ENDE·SE um terre- I Para cargas e, passageiros, trata se na �gencia do LloyLl� á ma

- 0'0 - - -

-=. -_ - --- ---- I� no no logar Quei- S. Francisco, com o agente Jose Alves Pereira.

O Ih � I () marias, 'com 156 braças '

�.
me ,or par a avar roupa. () de frente e 252 ele fundos ff������:::::::������7.TI

'\ - À marca que bateu o record . e l!m engenho de, fabricar Ifi----------------------'l21
,I, ffi farinha em perfeito esta- I�I 'Clinica Medico=Cirurgica i'�ll!�1) F{çpresentant2Ioc(ll: 0I ���.tuio ����a� ����cs�1�� I, !i, -00- 'Iii',João J\�naral Sobrinho O noel Claudino da Costa. 1 D n t, � fd(o" �
_:::=::=:::::::::::::=C::::::=:::::::::=:::::::»��:::::::::::=�'L"�._y::::::::=:::::='Í'

I
NAVEGANTES l'�l r. 'rigenur uDpes bl ú luelra I�l

rr,��_'�'�''''�'�=��---'f Pilul�s Fe�m;: III1 FO�:;I�t�r��'8d�s"í�(�:1�1t��: ��l �!�. d�a��n�íro 1ft
I�, I T I r\i E R � R I o D A I�I" . (BOETTGEr:O I'" s. Fran:�isc:o doe Assis, do Hio de Jan�iro.�x-Inspec- ti
fi IT F -ç,-

-

f' ,rnHJ tor-Sanitario do D, N. de Saúde PublIca, etc. rnHl

!I�II EmnreZ8 It ti! naDe�açãD HDE�CKE I�l ortrpca O raco e 1'1�1 E S P E [ I A L I n l4 n E : I�II r !j •
__ I�'

I vermelha o pallído.] I�I 'SYPHILlS. DOEN2AS, D!�� SENHORAS. I��I1�1 -- Para o Norte - �l' PROCURE NAS PHARMACIAS i � " PÁR�C:�' CI�U; ,OlA. _ ,I� � !..LO I ::.) ReSldenm3: «Hai:.my-Hol':::'!», quarto nr. 3.

l®,;,'I' «Carl Hoepcke» nos dias 1 e ] 6 para li�11
Cruz Coutinho e

. 1'/$1 Consultoria: Rua balJl'c Müller nr. 26. I�I� S. Francisco, Santos e R' �I'
Santa Therezlnha

I Iwl -trz d h A---- 1 h lí'�
1*1"

10 • .l l-�� »< • __a����<.�- ""'<-""-'llt'L . c_en e c amll,JOS a qua quer ora. _j±[
1,t,1
«Anna» nos dias � � 23 para Itll �,li li M:j;} �

� n r I' I �\ -- --- -----
----------------

I�

II
.

S. Francisco, Santos e RiCl. '! fWtril�">fiJ!3-�� fl�d�l��ra)oi!�� :
�::::!���.::�c:"fl,.-_:.:�;C;��z:.l��:���

"'1 «�1ax})- nos r 7 01 '. � vtlle, em coustrucção, um 'tN- -:
,

1ft I
mas e - pala ,:;; ren«, com boa casa.engenho. lflll��1E:!��::-':::::=.:f����llJ

\1' S. Francisco, Paranaguà e Antonina III I chacara ,e bom pasto, situado

il�:4 r I
-

�'<Ii!i' 111 I� 1
• �i num optímo ponto de nego- I fi �'

- Para o Sul - ' II

I cin, cortume ou qualquer' ou- I. , � ri '

,Ii'
I

111 ln\ índustría, no legar Píssar- i '., ii LJíJ ii II

�! «Carl Hoepcke» nos dias 12 e 27 para �I ras, Penha, a preço modico. I ri �

I", Florianopolis L I�I!
A tratar com Geraído.Tte-

'II�
F!LiAL-rr/\JAHY,

1:11*)
e aguna. �j I tratista, na Ptonha. ; \l

11 «Anna» nos dias 4 e 19 para
�

T --=-<·-�-�·-�--i/ Expedições e despachos

11+,'1 "_
_

,

Florianopoiis e Laguna. �I! T�s'- í!:"e BrDnch!��I' �4R ',. d '''o',
23 iíl 1 �'IlI il 'fi 1'JP.:�2

[}j
Incumbe:u se de despa-uos de exportação- e qual- ,

':'! «Max» níJ8 dias � e ' par;.-] o/!l;>" , r II
o � ,,�iI� ..

,

t 1:,
.,.1 � t quer mercadoria pua tNlO:C o s portos do Brasil e para "

IJ:i " Florianopolis e Laguna- �II i cura-se com I � o estrangeiro, bem assim dI' despachos de importação �

,:i:',.'11 Para pa�!sa'o,ger:s, fretes e mais inh..H"rnaçÕes 'I��I :1' /j /�,
,to: Ro ; O !lll E l '11�oo'o

de merc:tdofl<IS de procedencia nacional e estrangéirá, lo"- � n -

. serviço feitc) (liT! preslezél t-' !l1udicitlade.

ii a iir&.tar com os agerites: ! 'H v::J
'

; e � � " """ : ., '

t_��,_�,�c���c-���J I CRU����TITT1�bô ! � M��;e��eP�;'�������1��s�SB���:(�e����j:�O- i
,

�",:III�'_<',o'
Deposito de trigo do MOÍnho ].oinvíUe

I'i��z���.r,��3f;;������
e ST_ TliEREZIJ IHA ��

� _.�.�- --�" .��� .. " .

'

Mantem ,sempril em sl0á fr'igo d8S afamadas marcas:

D;�'1he�rn rn' S EfttO d;nheõ�l'o ,I' l:���ll";f1�_�!J);} especial bar- Cruzeiro, Surpi'l�za, Vicl'ol'ía e Rio GrzHi:::e ern

� � e, !; i U UI u. I, g � I J�j KJf)i \!.!I!3 � í'1 ro pm'� tra· S3C(OS de l�4, 22, e 5 kios.
,

'
,

. r.l Ç0, pnra qualquer eS:)('Cle (Ie

'll�' "I�'"�, EGOll{jIniSaráo qoUBm m'andar, confeccionar seus ternos na
�

I �$[)B6r�e6:�rag�,m tijollos, a

,(

Agencia de Vapor�s ':

�
�: Barro para aterro 1$000 o i Agentes do �apor,<C�ll�eiro»que faz vlag�ns regulares

I:' 'frit.rF"[!�Uf'r,�iU� «fi, I fUg�J[��fi��!., I$:! m1_!�:�!'ê�U�i;�t'a para quintal ,� entre JOll1vIlle, ttaJé11w e Flonan(:polts para o
,

R,U �HitHi, tUU.H túl dhU;�:it�ij;-,�)' �)\ 801,,)
r'2j" a carrada, COllducção I �j 'transporte das mercadcnas,

,-.;_ .

por conta do freguez. qr.;, f ._Ji.. � .. ,.. ;�u

!; de J_ M. MÜLLER (Cezuca) �,AtY::J��:s án:"l;iõ�{A�DA, ma ll.1lJ�����mJ��l'\t�lr:í:��=::::."";::�g;���r·s���

f�' Ul}!:%\ �t@,€l\IH)l l{h�UfB�iJW�. §.�! '"

i��� PAULO PFEILSTICKER, dentista

I�'
'"� ,=� '.li ",,,�.-ry,W ..... ,"'=�""' ...��� .,J}.,J

I�' S A RN' �,i\' I '

,
' .J'� r communíca fi sua freguezia qt;e _regressou do Rio oe Janeiro,

i
;... pr�fer;da dos que gostam ve�J-'Í bem I cu'� "'12 com a pom-da londe habilitou'se oo,s trabalhos 111(,dernus tie Odf\!ltologia e

':�::�����B��Em����,���*;�:,JC::»J��1 GGNffRÁ', S�B.NA BOETTGER 1

�sR��:e(���t�nJ�:��:�'�n�ft� cT:��lJ�� �le��aaI\;ig��� �)�1\��������,32,

T"' !
de I

I

(os!eira I
�ara 'o Norte I

.

Sahida pela manhã I
MEZ DE FEVERrEUU) \

!

Companhia NaCIonal
Navega(ão

Para o Sul'
Sahida á tarde

Paquete ltaítuba a 21 PaquetB ltapuca a' 271
_' Paquete ltaperuna a 63!

Escallls--Florianopolis, Imbi- Escalas -S. Francisco, Parana-
I

tuha, R:o Grande e Pelotas. \1Uà. Santos, RIO, Ilheos, Bahia e I
_ ,.�. Aracaju. ' ESTA SE REVELA POR DORltS -

LOMBARES, ÁLTf.RAçõES DA
-

URI.

NA, R!1EUMATlSMO, CANSAÇO, IN.
CHAÇÃO, ETC,

I COM o uso 'DAS' PILULAS DE

I
FOSTER OS RINS READQUIREM SEU
PERFEITO FUNCCIONAMENTO E A
APPARENCIA VOLTA A TER o
BRILHO PROPORCIONA0

-

L L O Y U 8 R ÀS I-L fi R O'
I
A mais importante Emprezâ de Navegacão

I
da Amarica do Sul para tr 'lHSnorte dá

-

cargas e passageiros.
I
,�J I

I LINHA DA LAGUNA,
! OI ,

'

' confortavel Paquete

I Aspirante N�scjmento'
: e esperado do sul no dia 21 seguín.ío para S. Francisco,
I

Santos e Rio

o CARGUEIRO

MIRANDA
I
j ê esperado

j
do sul no dia 22, seguindo directamente' para o Rio

O C.'\RGUEIRO

CUB-ATÃO
\

é esperado do sul no dia 28, recebendo cargas até Recife, sem

baldeação

IDscreVâ:S� nessa llfil SOCiedade
qàe djstribl.I�' 26 premias todas

5DSé Espindola _. Rua /' Peõr�;) F�rr��r��, 49

CAIXA ER2ANTIL 'RIO RANéO
". ! ,

as seguooas:teiras por 500 reis"":�ftg�Dte em Ifajahy:
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